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Resumo

A Lagoa de Piratininga, localiza-se no município de Niterói, Estado do Rio de Janeiro,
coordenadas 22�  56 ’ S   a   43 �   00 ’  W �. Esta laguna recebe dois principais tributários, o Rio
Jacaré, sua principal fonte de água doce e o Rio Cafubá. O canal de Camboatá é uma abertura
artificial de ligação com a Lagoa de Itaipu. As coletas mensais foram em sete pontos às
margens lagunares, de fevereiro de 1990 a janeiro de 1991. Encontraram-se 14 táxons, sendo
12 Chlorophyta,  1 Rhodophyta e uma Charophyta. Predominaram as famílias Cladophoraceae
(50%) e Ulvaceae (36%). O predomínio de talos filamentosos e laminares foi marcante.
Espacialmente, o ponto de coleta mais rico em táxons foi a Ilha do Modesto (12 táxons) seguido
do Canal de Camboatá (8 táxons). Temporalmente, o mês de julho (9 táxons)  foi o mais rico e
dezembro o mais pobre (1 táxon). O número de táxons oscilou muito ao longo dos doze meses
de coleta, caracterizando uma ausência de sazonalidade.

Palavras-chave: Brasil; Lagoa de Piratininga; algas bentônicas; taxonomia

Abstract

Piratininga Lagoon lies within the municipality of Niterói, Rio de Janeiro State  (22�  56 ’
S   a   43 �   00 ’  W�). This lagoon recieves two main tributaries, River Jacaré, its main source of
fresh water and River Cafubá. The Channel of Camboatá an  artificial opening links with the
neighboring Itaipu Lagoon. Samples were collected monthly from february 1990 to january 1991
at 7 sites along the lagoon bank. A total of 14 taxa (12 Chlorophyta, 1 Rhodophyta and 1
Charophyta) were found. The most important family was Cladophoraceae (50% of the taxa), and
the second, Ulvaceae (36%). The occurrence of laminar and filamentous thalli were striking.
Modesto Island was the richest (12 taxa), followed by the Channel of Camboatá (8 taxa) of all
the collection points. July (9 taxa) was the richest and december the poorest (1 taxon) sample
times (monthly). The number of taxa oscillated a lot along the twelve months of collection,
characterizing an absence of sazonality.

Keywords: Brazil, Piratininga Lagoon, benthic algae, taxonomy

Introdução

A Sociedade deseja que o Contrato Social da Ciência, isto é, um metafórico acordo
entre a ciência e a humanidade seja permanentemente realizado (GUSTON & KENISTON, 1994).
Este deve ter como produtos, dentre outros, informação com competência para gerar produtos
ou serviços. Entendemos que caracterizar a flora  litorânea seja cumprir este contrato.

 Os sistemas lagunares brasileiros consistem em importantes e interessantes meios
para estudos de sua flora ficológica, apesar de poucos trabalhos terem sido feitos nesse
ecossistema. Dentre estes podem ser citados os de levantamento de flora de Coutinho (1982),
Coutinho e Seeliger (1984), Pedrini e Silveira (1985), Biancamano (1995),   Pedrini et. al. (1997), Pedrini
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et al. (1998) e os de cunho hidrobiológico como os de Oliveira (1948), Knoppers et al. (1991) e
Carneiro et al. (1994).

Carneiro et al. (1994) verificaram que a Laguna de Piratininga é do tipo “sufocado”, com
baixa taxa de renovação de água marinha, baixa salinidade e baixa profundidade. Ao longo dos
últimos anos, houve uma crescente ocupação no entorno da laguna e de sua bacia de
drenagem, bem como a construção do canal de Camboatá e da abertura permanente da
Laguna de Itaipu com o mar. Todas essas ações tem resultado numa crescente diminuição do
seu espelho d’água, tornando cada vez mais importante os levantamentos que possam fornecer
subsídios para seu monitoramento.

Portanto, este trabalho tem como objetivos principais: a) levantar taxonomicamente as
algas bentônicas das Divisões Chlorophyta, Charophyta e Rhodophyta; b) identificar sua
variação espaço-temporal; c) contribuir com dados e informações para o diagnóstico ambiental
do litoral brasileiro.

Área  Estudada
A lagoa de Piratininga localiza-se entre as coordenadas  22�  56 ’ S   a   43 �   00 ’  W �,

no trecho entre a Ponta da Galheta e a Ponta de Itaipu. (Figura 1). Sua forma é
aproximadamente eliptica com área de 2,9 km2, profundidade média inferior 0,7 m, segundo
Carneiro et al. (1994). Recentemente, vários autores vêm caracterizando a hidroquímica das
lagunas fluminenses, incluindo Piratininga. Estes autores apontam a laguna de  Piratininga
como de meso a hipertrófica, devida à carga de efluentes domésticos que recebe e do tipo
“sufocado”, com baixa taxa de renovação de água marinha (com 7 a 27, podendo chegar a 37
dias, por ter acesso indireto ao mar) para renovar todo o volume da laguna (Knoppers, Kjerve e
Carmouze, 1991).

  0                     km   1,7

FIGURA. 1 : MAPA MOSTRANDO OS SETE PONTOS DE COLETA NA LAGOA DE
PIRATININGA, NITERÓI, RJ.
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Os bancos de Chara sp. foram estudados, mostrando estratificação de parâmetros,
sendo altos os valores de oxigênio na superfície e anoxia no fundo. Os nutrientes tiveram altas
concentrações no fundo e baixas na superfície, segundo Knoppers e Duarte (1990). A biomassa
de Chara sp. atingiu cerca de 900 toneladas e a sua decomposição   aumenta o aporte de
nutrientes às águas, contribuindo para aumentar a sua eutrofização (Carneiro et al., 1994; Duarte
et al., 1991).O bioma perilagunar de angiospermas foi essencialmente constituído pela taboa
(Typha dominguensis) e pelo capim (Paspalum vaginatum) com uma vegetação submersa de
Ruppia maritima L. (RIMA, 1979).   Os  pontos  de  coleta (Figura 1) foram: 1: Pedra das
Marrecas, 2: Canal de Camboatá, 3: Ilha do Modesto, 4 : Rua 17, 5: Tibau, 6: Boqueirão, 7:
Pontal.

Material  e  Métodos

O período de coleta para o levantamento taxonômico abrangeu de fevereiro de 1990 a
janeiro de 1991. A coleta foi através da retirada manual das algas ou com auxílio de espátulas.
O material coletado foi colocado em sacos plásticos e fixado em formalina à 4% neutralizado
com bórax. No laboratório, o material foi triado com auxílio de microscópio óptico Carl Zeiss.
Para o cálculo da similaridade entre as lagunas, utilizou-se o índice de Sörensen e para a
confecção do dendrograma o método pela associação média (UPGMA). Para maiores detalhes
do estudo de agrupamento, consultar Valentin (1995). Adotou-se, basicamente, o sistema de
classificação taxonômica proposto por Wynne (1986, 1998).

Resultados  e  Discussão

1. Composição Taxonômica

Foram encontrados  14 táxons, sendo 12 Chlorophyta,  1 Rhodophyta e  1 Charophyta
(Figura  2).

Chlorophyta
86%

Rhodophyta
7%

Charophyta
7%

 FIGURA 2 :  REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA PERCENTAGEM DOS TÁXONS
ENCONTRADOS NA LAGOA DE  PIRATININGA,   NITERÓI, RJ.

O predomínio de Chlorophyta ocorreu também nas lagunas de Tramandaí (Biancamano,
1995) e Marapendi (Pedrini et al., 1997). A tabela 1 mostra a ocorrência de 82 táxons de algas
bentônicas para as lagunas hiposalinas estudadas, sendo 14 táxons para a Lagoa de
Piratininga. Dentre êstes, as Chlorophyta predominaram com a família  Cladophoraceae ,
apresentando 7 táxons (50%). A família Ulvaceae também foi bem representada com 5 táxons
(36%). Estas duas famílias, constituídas, na área, totalmente por indivíduos filamentosos e
tubulares, juntas, perfazem a maioria absoluta dos táxons encontrados na laguna. A figura 3
mostra que apesar do predomínio da família Cladophoraceae o gênero com maior contribuição
para o número de espécies foi Enteromorpha.  Rhodophyta e Charophyta contribuiram com
apenas um táxon cada uma (7% para cada divisão).
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FIGURA 3 :  REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO NÚMERO DE TÁXONS, POR GÊNERO,
ENCONTRADOS NA LAGOA DE PIRATININGA,   NITERÓI, RJ.

TABELA 1. OCORRÊNCIA DE RHODOPHYTA, CHAROPHYTA E CHLOROPHYTA NAS
LAGUNAS DE ITAIPU, PIRATININGA E MARAPENDI, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
E TRAMANDAÍ, RIO GRANDE DO SUL.

Táxons Lagunas
1 2 3 4

Entocladia viridis X - - -
Enteromorpha chaetomorphoides - X X -
E. clathrata X - - X
E. compressa X X X -
E. flexuosa subsp. flexuosa X X X X
E. flexuosa subsp. paradoxa X - - -
E. lingulata X X X X
E. linza X X X -
E. prolifera - - X -
E. muscoides - - X -
Enteromorpha sp. - - X -
Pringsheimiella scutata X - - -
Ulva  fasciata X - - -
U. lactuca X X X -
U. rigida X - - -
Gayralia oxisperma - - - X
Chaetomorpha antennina X - - -
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Ch. brachygona X X X -
Ch. gracilis X X X X
Ch. linum X X X -
Ch. minima X - X -
Ch. nodosa X - X -
Cladophora coelotrix - X X -
Cl. crispata - - - X
Cl. montagneana X - - -
Cl. rupestris X - - -
Cl. vagabunda X - X -
Rizoclonium africanum X X X X
Codium decorticatum X - - -
C. taylorii X - - -
Derbesia marina X - - -
Bryopsis pennata X - - -
Pithophora oedogonia - - X -
Pithophora sp. - X - -
Chara hornemannii f. hornemannii - X - -
C. hornemannii f. longifolia - - X -
Bachelotia antillarum X - - -
Ectocarpus rallsiae X - - -
E. siliculosus - - - X
Feldmannia irregularis X - - -
Hincksia mitcheliae X - - -
Colpomenia sinuosa X - - -
Sphacelaria tribuloides X - - -
Padina gymnospora X - - -
P. tetrastromatica X - - -
Bangiopsis dumontioides X - - -
Stylonema alsidii X - - -
Compsopogon coeruleus - - X -
C. leptocladus - - - X
Sahlingia subintegra X - - -
Erytotrichia carnea X - - -
E. porphyroides X - - -
Porphyra acanthophora var. acanthophora X - - -
P. acanthophora var brasiliensis X - - -
Rhodothamniela codicola X - - -
Acrochaetium. flexuosum X - - X
A. microscopicum X - - -
A. sancti-thomae X - - -
Gelidium floridanum X - - -
G. pusillum var. pusillum X - - -
Hypnea cenomyce X - - -
H. spinella X - - -
Gelidiopsis variabilis X - - -
Catenella caespitosa - - X -
Gymnogongrus griffithsiae X - - -
Chondracantus accicularis X - - -
C. teedei X - - -
Grateloupia doryphora X - - -
Hildenbrandtia rubra X - - -
Champia parvula X - - -
Gastroclonium parvum X - - -
Centroceras clavulatum X - - -
Ceralophila atlantica X - - -
Ceramium flaccidum X - - -
Bostrychia radicans X - X -
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Bryocladia thyrsigera X - - -
Herposiphonia secunda f. tenella X - - -
Polysiphonia scopulorum var. scopulorum X - - X
P. scopulorum var. villum X - - -
P. subtilissima X - X X
P. sphaerocarpa X - - -
Polysiphonia sp. - X - -
Total 65 14 23 12

Legenda : 1- L. Itaipu 2- L. Piratininga 3- L. Marapendi 4- L. Tramandaí

Houve  coincidência entre as famílias predominantes nas lagunas de Piratininga e
Marapendi. Pedrini et al. (1997)  encontraram resultados similares com predomínio da ocorrência
de Chlorophyta e de indivíduos filamentosos ou tubulares. Na Lagoa de Itaipu também houve
predomínio, dentre as Chlorophyta, da família Cladophoraceae seguida de perto por Ulvaceae,
sendo que, em Itaipu, ao considerarmos todos os táxons houve predomínio de ocorrência de
Rhodophyta. Comparando com a Lagoa de Tramandaí, observa-se que houve uma inversão no
predomínio de famílias, sendo Ulvaceae a família predominante, seguida por Cladophoraceae.
A flora comparada com a da Lagoa de Marapendi que também não tem ligação direta com o
mar mostra que  que esta foi mais rica e diversificada. No entanto, ocorreram 12 táxons
comuns, mostrando alta similaridade (86%) de táxons. Ao se observar o tipo morfológico
predominante em todas as lagunas, nota-se a presença marcante de táxons filamentosos e
tubulares macroscópicos evidenciando a afinidade morfológica encontrada nas lagunas. Tal
fato já foi ressaltado por Pedrini e Silveira (1985) para a flora algal macroscópica epífita na
angiosperma Ruppia maritima L. na Lagoa de Marapendi. As diferenças na composição
específica encontrada entre as lagunas, podem ser atribuidas às peculiaridades fisiográficas e
hidrológicas.

A Figura 4 mostra o dendrograma que expressa uma análise comparativa das floras
ficológicas de algumas lagunas do estado do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, cuja
fisiografia é muito similar. Dentre as lagoas comparadas, a laguna de Marapendi mostrou maior
similaridade a nível específico do que a Lagoa de Itaipu que faz parte do complexo lagunar. Até
mesmo a Lagoa de Tramandaí (RS), que tem condições fisiográficas semelhantes apresentou
maior similaridade do que a laguna de Itaipu, certamente por ser esta uma laguna com maior
influência marinha, que pode ser verificado pela taxa de renovação de suas águas que é em
torno de 5 dias  contra os 2 meses para a laguna de Piratininga (Carneiro et al.., 1994).

FIGURA 4: SIMILARIDADE DA FICOFLORA ENTRE AS LAGOAS DE PIRATININGA,
MARAPENDI, TRAMANDAÍ E ITAIPU.
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2. Análise Espaço-Temporal
2.1. Comportamento Espacial

A distribuição espacial pode ser vista na tabela 2.

TABELA 2: DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS TÁXONS  NA LAGUNA DE
PIRATININGA.

Áreas   de   Coleta
Táxons 1 2 3 4 5 6 7
Polysiphonia sp. - - X - - - -
Enteromorpha chaetomorphoides X X X X - X -
E. compressa X X - - - - -
E. flexuosa X - X X - X -
E. lingulata X X X X - X -
E. linza - X X X - - -
Chaetomorpha brachygona - X X - - - -
Ch. gracilis X X X - - - -
C. linum - X X - - - -
C. nodosa - - X - - - -
Cladophora coelothrix - X - - - X -
C. vagabunda X - X X X - -
Rhizoclonium africanum - - X - - - -
Pithophora sp. - - - X - - -
Chara hornemanni f. hornemanni X - X X X X X

Total 7 8 12 6 2 5 1
Legenda :  X : presente - : Ausente;  Áreas de  Coleta : 1: Ilha das Marrecas; 2: Canal de
camboatá; 3: Ilha do Modesto; 4: Rua 17; 5: Tibau; 6: Boqueirão; 7: Pontal

A tabela  2 mostra uma clara variação da ocorrência de táxons ao redor da laguna.
Houve um decréscimo do número de táxons em direção ao interior da laguna, tendo o menor
número de táxons nas estações cinco e sete, a primeira no interior mais sufocado da lagoa e a
segunda posicionada no meio da lagoa, ambas com profundidade nunca infeiror a 0,5 metro e
ausência de substrato consolidado para a fixação das algas. Já as Chlorophyta e Charophyta
mostraram pouca variação aparente (nas estações 1, 2, 3, 4 e 6), pois houve uma substituição
de táxons nas estações, apesar do número se manter quase constante (Tabela 2). Este
comportamento foi observado por Coutinho e Seeliger (1984).

A figura 5 mostra quatro grupos. Dois deles, representados pela ocorrência de um só
táxon comum, se destacam dos dois outros com maior número de táxons. Estes sim mostram
similaridade acima de 50%. O grupo  reunindo as estações dois e três certamente se forma
devido a ocorrência de táxons com as mesmas necessidades devido a proximidade espacial
dos pontos que estão perto (ponto 3) ou no canal de ligação com a Lagoa de Itaipu (ponto 2). O
outro grupo é formado por três estações de coleta alinhadas no meio da laguna, sugerindo que
estejam nas mesmas isolinhas de salinidade.
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FIGURA 5 : DENDROGRAMA DO COMPORTAMENTO ESPACIAL DOS TÁXONS DA LAGOA
DE PIRATININGA, NITERÓI, RJ.

2.2 Comportamento Temporal

Dentre as quatro estações do ano ocorream flutuações acentuadas do número de
táxons, desta forma, a flora não apresentou uma variação sazonal marcante, como pode ser
visualizado na figura 6. Este comportamento é adverso a outros já descritos para a costa
fluminense como as Lagoas de Marapendi (Pedrini et al., 1997) e Itaipu (Pedrini et al,1998) e
reflete o caráter oportunista das algas filamentosas e tubulares como já ressaltado por
Borowitzka (1972), Hay (1981), Teixeira et al. (1987) e Tewari e Joshi (1988).

TABELA 3 : DISTRIBUIÇÃO TEMPORAL DOS TÁXONS NA LAGUNA DE PIRATININGA,
NITERÓI, RJ.

Meses do Ano (90--91)
Táxons F M A M J J A S O N D J
Polysiphonia sp. - - - - - X - - - - - -
Enteromorpha chaetomorphoides X X X X - - - - - - X X
E. compressa - - X - - - - - - - - X
E. flexuosa - - - - X X X - - X - -
E. lingulata - - - - X X X - - - - -
E. linza X - - - - X X - X - - -
Chaetomorpha brachygona X - X - - X X X - - - -
C. linum - - - - - - X - - - - -
Ch. gracilis X - X - X X - X X - - X
C. nodosa - X X - - - X X - - - -
Cladophora coelothrix - - - - - X - - - - - -
C. vagabunda - - X - - X - X - X - X
Rhizoclonium africanum - - X - - - - - - - - -
Chara hornemanni f. hornemanni X - X X X X X X X X - -

Total 5 3 8 2 4 9 7 5 3 3 1 4
Legenda: X: presença -: ausência
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O maior número de táxons para a Lagoa de Piratininga foi encontrado no inverno (julho
- 9 ocorrências) e o menor no verão (dezembro - 1 ocorrência) (Tabela. 3). Muito embora a L.
de Marapendi tenha apresentado seu pico de ocorrência de espécies nos meses quentes ao
contrário da L. de Piratininga, a flora da  L. de Itaipu mostrou sincronismo com Piratininga, que
pertence ao complexo e foi estudada no mesmo período.

FIGURA. 6: DENDROGRAMA MOSTRANDO A DISTRIBUIÇÃO TEMPORAL DA
FICOFLORA NA LAGUNA DE PIRATININGA

Ainda que Carneiro et al. (1994) tenham encontrado sazonalidade na produção de
biomassa de Chara hornemannii e seus picos de produção se apresentarem inversamente aos
nossos picos de ocorrência de espécies, os mesmos autores indicaram serem os meses mais
frios o início do período de crescimento de Chara  e os meses mais quentes o seu decréscimo,
coincidindo com as épocas de nossas maiores ocorrências. Também os dados de clorofila a,
apresentados por Carneiro et aliil. (1994) apontam para uma maior produtividade fitoplanctônica
nos meses frios e baixas de clorofila a nos meses quentes. Já Carneiro et allii.  (1990) registraram
cargas mais elevadas de elementos biogênicos durante os períodos de elevação de
precipitação e no verão devido a atividade humana mais intensa. Uma vez que os dados de
entrada de elementos biogênicos, cruzados com menor biomassa de Chara no inverno,
temperaturas mais amenas e maior produtividade fitoplanctônica neste período,  coincidirem
com os decréscimos e elevações do número de táxons aqui apontados, pode-se supor que a
ocorrência das algas na Lagoa esteja sendo mais regulada por entrada de componentes
alóctones do que por outros fatores abióticos como a salinidade, que oscila em toda a Lagoa
em torno de 16 %o , segundo Carneiro et allii. (1994), e pela ausência de Chara que pode atuar ao
mesmo tempo como agente estratificador da massa d’água e causador da depleção dos
elementos nutrientes.

Assim, a Lagoa de Piratininga apresentou uma baixa composição florística, certamente
face ao crescente impacto antrópico negativo que vem sofrendo ao longo dos últimos anos. Os
tipos morfológicos predominantes foram os talos filamentosos e tubulares, o que corrobora os
resultados obtidos por outros estudos em ambiente estuarino. O número de táxons encontrados
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decresceu em função da localização dos pontos de coleta. Os pontos que apresentaram maior
riqueza de espécie foram os que estavam diretamente sob influência de águas estuarinas, e
aqueles com menor riqueza de espécie localizavam-se no interior e região de maior aporte de
água doce da laguna. Alguns táxons não mostraram preferência quanto a localização dos
pontos de coleta, tendo ocorrido em toda laguna. Não houve uma marcante sazonalidade dos
táxons. O maior número de espécies ocorreu no inverno, época de menor biomassa de Chara
hornemannii f. hornemannii cuja presença pode estar influenciando adversamente na
ocorrência das outras espécies.
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